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Aquela rapariga negra que de noite usa uma mlnl·s.~ 
ultra curta cula cor condiz com as botas altas; peruca crê . 
um milhar de escudos, toda loira, toda bem tratada; cara 
,pinta(t~ __ com exagero e unhas prateadas; sacola de couro 
com a alça ,pendurada ao ombro, essa rapariga não sabe 
ler nem escrever mas diz no seu inglês limitado II love lOU) 
e dança como 05 gregos ao som de · música grega. 

Dorme sempre depois das quatrq da madrugada e levan· 
ta·se pouco depois do mêio dia. Passa a tarde a fazer qual· 
quer ! rabalho d4f1léstlco ou recebe em casa um dos «amores» . 
Já com contrato e pagamento certo. Às oito da noite -come· : 
ça a preparar·se e, para variar, usa · calçás, bluSà, e por 
cima da peruca põe um boné. Sal para. o trabalho. O rendi· 
mento desse trabalho é garantido. Mo porto nunca faltam 
barcos com marinheiros e demais tripulantes saturados do 
mar: itaiianos, ingleses, franceses. gregos, japoneses, sul· ' 
·africanos. Quando 05 barcos de gue""" americanos se lem· 
bram de trazer os seus fuzileiros para o cais esse· dia é de 
festa ,lJara a rapariga negra de 'peruca loira que não sàbe ler . 
nem escrever mas sabe dizer «I love yoU» e dança com 05 · 

gregos como se tivesse nascido no Mediterrâneo. Os america· 
nos pagam bem. I · 

Fugiu da enxada no carhpo e a única coisa que fez desde· 
criança até lhe nascerem os pe,itos foi cavar a terra Ingrati 
que se recusou a produzir milho e batata doce. A terra 
olhava para as nuvens e as nuvens rlam-se da terra e · da 
rapariga recusando-se a deixar cair chuva. Elas riam·se 
mais ainda da Província de Gaza e da Província de Inham· 
bane ironizando com a pergunta: «O colono tirou-vos a terra e 
deixou-.lIO~ essas nesgas. Vocês não param de se reproduzir 
e daqui vemos muitos homens e mulheres. Todos olham para 
nós como se fôssemos Deus. Mas não somos_ A chuva não 
vai cair porque não resolveria nada. Vocês não entendem que 
nós nã!l resolveremos os vossos problemas da fome?» 

Os homens foram para a África do Sul matar a fome de 
que se riam as nuvens. As mulheres foram para lU cidades 
e para as vilas matar a mesma fome. Os homens que não 
quizeram ir para a África do Sul arrumaram as malas pobres 
e 'orilm à cidade. E na cidade viram as mulheres da terra 
a venJerem o corpo. Algumas Jlrosperavam e faziam a Inveja 
dos homens. Outras envelheciam a fazer o coltt a vinte 
escudos. 

A rapariga de mlnl·saia e botas altas . . analfabeta mas 
de coito caro, prosperou. Esqueceu·se da enxada e do campo 
e qan~olJ a cerveja. a peruca loira e a cama que é a sua 
oficina. Sobretudo, MATOU A FOME. 
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(1) PROSTITUIÇAO 
- COMO E PORQU~ 

Eis que nos debruçamos 
diante de um problema que 
a África . pré-colonial não 
conhecia. Não existia prosti­
tuição em África-antes da 
vinda dos europeus. A Eu­
ropa exportou o meret rfcio 
bem como a maior par te 
das doenças venéreas que 
acompanham o ' tráfico sis­
temático do sexo . 

. A, Igreja de mãos dadas _ 
com o imperialismo ajudou ' 
o · colonialismo a destruir o 
conceito de famflia e a eco­
nomia tradicionais. Porém, 
qualldo as colónias começa­
riu'n a apresentar um índice 
de prostituição assustador a 
mesma Igreja condençu · e 
condena as meretrizes. «Pe-

I cadoTas». Modo muito ' sim­
I pIes de resolver um proble­
ma que nada tem a ver com 
Deus mas com os homens 
e seus maquiavélicos pro-

, cessos de explorarem outros 
homens. A prostituição é 
filha legitima do cápitalis­
mo e uma das doenças 
crÓnicas do colonialismo. 

- Não há ' pais capitalista sem 
prostitutas. Não há colópia 
Ou neocolónia sem prostitu­
tas. Por det rás da rapari- . 
ga de dezasseis anos vinda 
<;le Gaza para a casa da pri­
ma e cujo himem é vendido 
a um sádico por quinhentos 
escudos existe um problema 
de fome que teve o seu ini­
cio numa curta história cha­
mada partilha da África a 
qual atingiu o seu ponto 
máximo em Berlim quando 
as potências capitalistas da 
Europa do século passado 
dividiram entre si o conti­
nente africano e dele come­
çaram a tirar para benefí. 
cio da mesma Europa todo 
o algodão, todo Q açúcar, 
tbda a copra, todo o arroz, 
todo o milho. Essa peque­
na história tem o nome de 
colonialismo. Colonialismo 
francês, colonialismo belga, 
cOlontaUs m o ingles, colonla.­
lismo português .. . 

II 

, Em Moçambique a Guer­
ra ' . veio apenas generalizar 
a .quase todo o nosso pais 
um cancro que se . limitava 
às cidades e vilas mais de­
senvolvidas. Os ' aldeamen­
tos -nada mais fizeram para. 
a mtUher moçambicana a. 
não ser concentrá.-la. numa 
área limitada para o benef!-

- I 

cio do soldadinho cansado 
do mato depois de um mês 
sem ver corpo de mulher. 
E, como é sabido, uma cer­
veja. familiar ou média era 
suficiente para se ganhar 
sexo nos aldeamentos. E co­
mo os anti-conceptivos sW 
para quem os pode comprar, 
tUhos que nunca conhecerão 
os pais pululam 'por todo o 
pais .. 

III' 

Em Lourenço Marques, a 
capital da prostituição em 
Moçambique . (logo seguida 
pela Beira) dois quartos das 
mulheres do caniço vivem 
dasemi-prostituição ou seja 
além do vencimento magro 
têin proventos resultantes 
da venda do corpo e um 
qúarto vive da prostitui­
ção como único ' meio de 
étí'gariar meios" de ' subsis-
tência. . 

! . 

Fazendo umas contas re­
dondas chega-se a conclu­
sões chocantes. Parta-se do 
principio de que no Caniço 
vivem seiscentas mil pes­
soas entre homens e mulhe­
res. Admita-se também por 
hipótese que metade desse 
número, portanto trezentas 
mil, sãp mulheres, Destas 
trezentas mil. mulheres cen­
to e cinquenta mil -(150000) 
vivem da semi-prostituição 
e setenta e cinco mil ('15000) 
são prostitutas declaradas. 



. Claro que nestes números 
somos muito optimistas 
porque não é verdade que , 
haja seiscentas mil pessoas 
nos subúrbios vist0. que o 
número de habitantes ali é 
mais elevado. Também é 
verdade que Lourenço Mar­
ques tem mais m ulheres do 
que homens. 

Em percentagem, arredon­
dando para mais os núme­
ros das contas feitas com : 
base naqueles pressupostos> 
podemos 'afiqnar que viz;te 
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MAIS DE SETENTA E CINCO I 
MULHERES 
VENDEM 
O CORPO . EM LOURENCO MAROUES 

A 'esquerda: mulheres 
do campo encontram, 
frequentemente, e s t e 
ambiente na cidade. 
Longas fileiras de casas ' 
humildes todas elas fun­
cionando como oficina 
de trabalho. Crianças 
nascem e crescem em 

todos os lupanares 

A direita: Pormenor de 
um cabaré. Sofisticação 

do meretrício 

por cento (20%) das mulhe­
respegras de Lourenço Mar­
ques vivem do meretrício e 
trinta por cento (30%) vi­
ver:n·· da semi-prostituição. 
IDonde se chega à conclusão 
de que cinquenta por cen'. 
to (50% ) das mulheres de 
Lourenço Marques vivem 
debaixo de uma das mais 
descaradas formas de explo­
ração. A outra metade é 
constituída em grande par­
te' por mulheres que são 
exploradas fndirectamente 
(por exemplo a dona de 
casa e a estudante) e pela 
mulher pequeno - burguesa ' 
trabalhadora que, frequente­
mente, para adquirir empre- ' 
go ou para o conservat tem 
de se entregar à luxúria de 
um chefe. . 

IV 

Estará muito enganado 
quem se convencer de que 
as meretrizes estão concen­
tradas apenas na Av. de 
Angola, nas Lagoas e na Rua 
Araújo. 

- ""ES5aS----ZófiãS são apenas 
as mais conhecidas. Não há . 

bairro no caniço que ' não 
tenha um lupanar. É assim 
no Xipamanine, na Mafala­
la, no Chamanculo, no Chi­
nhambanine, no Vulcano, na 
Malhangalene e em todos 
os arredores de Lourenço 
Marques. Pela cidade fora 
existem lupanares nos pré­
dios mais ou menos discre­
tos, mais ou menos decla­
rados. 

Também estará enganado 
quem for à Rua AraújO e 
ficar a pensar que ali é o 
último baluarte. A Rua 
Araújo de especial só tem o 
facto de a prostituição re­
ceber uzn carinho oficial 
muito especial porque está 
integrado e faz parte de uma 
decrépita indústria turística. 
Aquela rua deve ser a mais 
conhecida no· estrangeiro. É 
a «capital do multirracialis­
mo» como diziam os fascis­
tas. Multirracialismo basea­
do na compra e venda de 
sexo. Convivência baseada 
no álcool, no meretrício or­
ganizado. 

Mas dizíamos que estará 
enganado quem pensar que 
ali é onde se encontra a se-

de da prostituição. Em to- , 
dos os bares e cantinas dos 
subúrbios e ainda na maior 
parte dos restaurantes · do 
Alto M'aé o tráfico do seXO' 
marca presença - bem re­
gado com cerveja. 

v 

Os oportunistas· nunca 
deixaram de explorar em 
seu beneficio a venda do 
corpo das mulheres. Fazem 
parte deste oportUIlismo as 
casas especializadas no con­
trato de raparigas que são 
requisitadas quando neces­
sária.s . Faz-se tudo à ba.se de 
fotografias que são aprecia­
das pelo cliente. Depois da 
escolha marca-se uma hora ' 
e a escolhida lá estará num 

. quarto iluminado ou não. 
Fazem parte deste oportu­

nismo as casas onde há ra­
parigas a toda a. hora. Sim­
plesmente quem recebe di­
nheiro não são elas ma§ 
a dona da casa. Elas funcio­
nam c,.,mo empregadas .e 
têm vencimento certõ----ou 
percentagens nos lucros. 

Fazem parte deste ' opor-
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AFICO SEI Al 
, ... ... 

" ' 

........ ' 

,Ao 'ladd: 'esta , ímagemcheia d e beleza e car.i­
, nhó m,uitasvezes escond~ O drámado homos­
" ' s~iü,alismo em que , c(zi~m as prostitutas 

:N~J'~á~iml. àesquef ç1.a:', ,crianças dos 15 aos 18 
a,,!-?s : 1!'0.fitftu.ern:s~n(l " ,Rua, Araújo. Esta loto 

' :.,;, 101 o~tlda, em' pleno dia ' 

, ttinisri;lo as casas , que 'alu­
glZrri;.i~uart?s pdr },lora que 
na6 , "~contnbwndo embora 
para _ . a prostituição por-

. quantO são frequentados p or , 
to~ , a espécie de gente 
(mesmo por aquela gente 
chamada honesta) integram­
-~e n,o mesmo ciclo de ex.­
plorliÇão sexuaL 

Fazem parte deste oportu­
nismO todos os cabarés visto 
entender-se entre nós que 
um cabaré é um grande lu­
panar luxuoso e sotisÍicado 

'. onde a prostituição " está 
orga~izada até ao requinte_· 
Com',ª" excepção dos artistas 
mecUocres que pessam' pelos 
cabarés de Lourenço ,' Mar­
ques, a~ mulheres e mesmo 
os homens que ali traba­
lham são todos ' descarada­
mente_ explorados ,peloS pra­
prietários, Conhec"!mos uma , 
rapariga que passou, pela 
Rua Arauj o e fazia «Strip­
-Teasel> a cem escudos por 
sessão. . '. 
" Fazem parte_ dessé opor­
tUnismo' todos os bares que 
têm .' i'àparigas contratadas 
para; todos os' dias ,frequen­
·tarem o estabelecimento 

, COrhO:~' isca para os homens 
'. que, p.or sua 'vez, vão consu-
mir hebidas_ . 

" 

(2) COM QUE IDADE 
SE COMEÇA 

A PROST ITíjIÇAO? 

. Não há limjte de idade 
naprostftuição, . O que con­
ta é a carne da mulher quer 
seja adolescente quer seja 
cinquentona, bem ou razoa­
velmente conservada_ 

Crianças de" quinze anos 
são frequentadoras assíduas 
dos bares e bailaricos de 

fim·de-semana nos- subúr· 
bios. São crianças que' anda­
ram quanto milito, nos três ' 
primeiros anos da escola 
prim.ária. São filhas de ' prOll 
letários e a sua mentalidade 
juvenil é muito sensível a 

· todas as subcultu razinhas 
exportadas , pela Eurppa . é 
pela América e que chegam 
a Moçambíque com vários 
anos de atraso em relaçoo' 
à origem. li.: o que acontece ' 
com o falso hipismo; com 
as modas femininas sofisti­
cadas, com 'os s1tnbolos : di­
vulgados pela juventude ' 
burguesa ocidental na sua 
presente crise de valores. 
E nfim, essas adolescentes 
consomem, à mistura com 
subculturazinhas locais, to· 

.. da a bilis amarga do mais 
· reaccionário ,estilo de 'Vida 
· fabricado nas grandes capi: 
, tai,~. 

(3) ii, PROS TITUTA 
E A POLITICA 

Nas meretrizes negras da 
alta roda é frequente ouvir 
expressões como «já chega­
mos à Madeira?I>,«julga 
que está na . palho t a ?)) «pre­
to or dinário )), etc, etc. Quer 
dizer : elas são o reflexo das 
mentalidades dos homens 
com quem andam e são Ica­
racter izadas pelo seu violen­
to -racismo em ,relação aos 
negros apesar de serem 
negras, 

Nas meretrizes que ' não 
vivem exclusivamente da 
prostituiçãó o racismo já e 
orientado em sentido con· 
trários às primeiras. li.: um 
racismo' anti-branco. Duas, 
atitudes curiosas e bizarras 
cuja explicação até é bas-



MU I IS DO CA I 

I · 

A DOS l PANA E 
tante fácil. Só que em (i'la1-
quer dos casos é uma a'.~tu­
de reaccionária. A o.1ie::1:l.ção 
é a característica mental das 
prostitutas. O exemplo con­
creto mais recente é o facto 
de terem sido encontrados 
em muitos lupanares dos su­
búrbios autênticos arsenais 
de granadas e espingardas 
a quando da revolta das 
bandeirinhas. 

(4) A PROSTIT UTA 
E A R EvOLUÇiW 

Em qualquer situação re­
volucionária a prostit,:!ção 
é -uma dor de cabeça. É que 
a mulher que vive do t ráfi­
co sexual adquire hábitos 
daquilo a que a burguesia 
chama «vida fácil». Vencida 
a última resistência: psico­
lógica à entrega do corpo a 
troco de dinheiro a prosti­
tuta a caba p or se deixar l e-

- var por esse modo de vida 
que é m ais lt'crativo do que 
aquilo que :::;e imagina. A 
imagem da n~c:'etriz vei:.la e 
ab andonada, sem possibili­
dades de angar ia r meios de 
subsistência' é muito cho­
cante, muito chorosa m as 
n ão corresponde à regra. A 
prostitu i-:;ão como profissão 
«proletá ria» é das m ais bem 
pagas com a vantagem de 
não se exigü' impostos às 
meretrizes. 

Regra ger~ l a mentalida-

de de uma prostituta é 
ultra·burguesa de um modo 
quase doentio. Arreigada a 
muitos vícios ela é uma 
barreira ter Í'ível para o 
avanço da revolução. É das 
classes que integrada no 
processo de produção tem 
muito a perder e o que tem 
a ganhar dificilmente com­
preende ou se compreende 
não deixa de lhe provocar 
apatia . É tipicamente bur­
guesa. 

( 5) A PROSTITUIÇÃO 
E A M ORALIDADE 

Claro que apesar de tudo 
o que dissemos está longe 
de nós condenar as mere­
trizes no estilo em que o 
pode fazer um bom mora­
lista cris tão-burguês ou no 
estilo em que o fazem os 
indivíduos tradicionalistas 
n egros . 

A prostituição é condena­
da também pelo facto de 
inverter a poligamia. Gene­
ralizou-se que a poligamia 
e um privilégio dos homens. 
Daí que tanto os indivíduos 
do sexo masculino como os 
indivíduos do sexo feminino _ 
arreigados de tradição se 
sin tam chocados com uma 
mulher que tem vários 
comparsas. 

O capitalismó por sua vez, 
que ganha justificação na 
moral - burguesa, assume 

duas atitudes perante a 
prostituição. Tolera-a sem 
deixar dé u condenar. De um 
lado compreende que é um 
cancro mas do Outro lado 
tem a consciência da sua 
impotência para a c a b a r 
com ela. Não é com ser­
mões na itreja nem com 
moralidade caseira que se 
acaba com o meretrício. Ele 
sÓ acaba com a integração 
da mulher no processo de 
produção. Daí que a prosti­
tuição antes de ser um pro­
blema social é um problema 

-económico e político. Daí 
que o papel da .' igreja, por 
exemplo, não será o de eli­
mina I' a pr ostituição em si 
mas o de t razer paz espiri­
tual (se tr ouxer) às mere, 
trizes . 

Por tudo o que dissemos 
e por que este tema nunca 
mais teria fim, a prostitui­
ção t erá d e ser elimin a.da do. 
vida moçambicana para a 
dignificação da mulher e do 
próprio homem. O amor 
tem de voltar a as"entar no 
seu devido lugar que é o dE 
dádiva e não compra . So­
bretudo, Moçambique é um 
pais subdesenvolvido e a 
sua elevação precisa do 
concurso de t,odQs , h0mens 
e mulheres sem excepção. 

Claro que será bastante 
difícil conseguir com que 
as prostitutas uma vez inte­
gradas no processo de pro-

A esquerda: depois da cer­
veja o amor comprado, 

algures na Matalala 

A direita: pormenor de um 
lupanar da Av. de Angola. 
I m undície, desleixo e coi-

to a vinte escudos 

dução não continuem a pra­
ticar uma semi-prostituição. 
A mOral revolucionári.a não 
se acata de ur" d~::l para O 
outro . Só que é ~J.ra o bem 
não só das prostitutas mas 
também dos seus filhos que 
o meretrício tem de ser 
eliminado tal como todas as 
consequênCias da explora­
ção colonialista. 

NOTA FINAL 

Este trabalho foi essen­
cialmente orientado para o 
problema da prostituição da 
mulher negra. Este unila;­
teralismo não obsta _ a que ­
quase tudo o que dissemos 
também sc aplique à mu- ­
lhe r branca . Só que nesta a ___ 
agudeza de que se reveste 
o problema não é t ão grav~' 

tanto mais porfJ.ue o núme-
ro de prostitutas brancas 'é ':; , 
m uito reduzido. Estas . me­
retrizes são também analfa­
betas ou semi-analfabetas e 
também vieram do campo 
para fugir da fome. Vieram 
de Portugal, da Madeira, dos 
Açores ou mesmo do vizi­
nho Limpopo. • 
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